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Após um trabalho exaustivo em face da escassez de matéria prima, 
bem como da deficiênsia do aporelíiamentí» gráfico, conseguimos, dentro 
do espaço de dez mezes, terminar a ediyào de 5.000 exemplares do livro 
c Herança do Pecado» cuja edição doamos á Caaa de Saúde «Allau Kar-
dec» em favor das obras que empreendemos. 

Sentimo-nos grandemente compensados de todos os sacrifícios que 
8) nos depararam desde o momento em que nos entregámos resoluta-
mente á tarefa, expiessando aqui a nossa gratidão a todos quantos nos 
prestaram a sua contribuição, Inclusive os dedicados graficos de «A No-
va Era» bem como ao confrade Eufiausino Moreira, prefaciador do livro. 

«Herança do Pecado», titulo encolhido desde que iniciámos as pri-
meiras paginas, é a retratação das causas atuais e anteriores dos Bofri-
inentos humanos em suas manifestações mais pertubadoras para aqaeles 
que desconhecem a lei que rege as causas e efeitos dos destinos huuianos. 

Em aeue capítulos o leitor encontrará, a cada passo, o testemunho 
«los própirop protagonistas, vivos ou mortos, a proclamarem, estarrecidos 
o alarmados, o significado eterno da sentença irrevogável de Jesus: 
«Quem com ferro fére, com ferro será ferido». 

Semelhante adventência, sintetizada om resumidas palavras uão 
encerra nenhum sentido dúbio que possa dar margem a diversas inter-
pretações. Também não c uma parábola e não se reveste de simbolismo 

o u figuras alusivas a qualquer princípio sujeito a corrigendas. Cada pa-
lavra cae na consciência de todos os transgressores na sua mudez es-
pantosa, fria como a lâmina da espada de 1'edro. 

O livro ressente-se de muitas falhas, quer quanto á parto literária 
quer quanto á confecção. Mesmo a rovisão não escapou de alguns senões 
gramaticais que o leitor saberá tolerar. 

Lançamos ao empreendimento todos os esfórços de que dispunha-
mos, bem certos de não havermos preenchido a técnica requerida e acei-
ta pelos complacentes leitores. 

Frizámos também que o único objetivo visado continúa sendo 
a.recadar recursos pecuniários para o prosseguimento das obras hospi-
talares, sem a menor parcela de interesse próprio ou exibição de tola 
vaidade pessoal. 

Conforta-nos a consciência de um dever cumprido, e que no caso 
representa o legitimo prêmio a todos quantos lutam por uma causa hu-
.íianitária. 

Igualmente os pedidos recebid >s de6^e Março deste ano e cuja 
nxpedição se está procedendo regularmente atestam, eloqüentemente que 
<> trabalho modesto e despretoncioso está interessando ao público amun-
t n de boa causa. 

Portanto, cumpria-nos êste dever de esclarecer aos interessados 
sôbre nosso propósito de dar a lume o livro «Herança do Pecado-, con-
tendo eui suas paginas um resuirfo da doutrina espírita em seus varia-
dos aspectos. 

Felicitamo-noá pela excelente aceitação que o livro está encontran-
do nos meios espíritas, como também na eiTora dos homens cultos filia-
dos a diversos credos. 

Assim, pois, quanto á parte quo nos toca no certame, alegra-nos 
afirmar que foi prazeirosamente alcançada, pois a ela oferecemos tudo 
^ íanto tinhamos. 
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Palavras para o Natal do Mestre 
Tão sábia e avançada é- a o-

bra kardeciana, que há provoca 
do assertivas sem dúvida pessi 
mistas, mas que convidam ao 
raciocínio, tais como esta: « O 
Espiritismo chegou muito cedo, 
é demasiado alto para os nossos 
dias». 

Contudo, em épocas.Ique re-
montam a milênios as teorias ho-
je estudadas já eram conhecidas. 
O s antigos egípcios, notadamen-
te incluíram nos seus Mistérios 
os princípios da imortalidade da 
alma, da comunicação com os 
mortos e da Reencarnação, por 
êles denominada esta ultima Pa~ 
lingenésia. 

O s sábios egípcios, cuja ciên-
cia está a desafiar os doutos de 
todas as civilizações que se lhes 
seguiram, nâu passavam de exi-
lados de um mundo superior nos 

U£em,cuui Ka^decíáia'' em IV&eikão- ?Aeia 
Constituiu um acontecimento 

ile grande valor na parte educa-
uona l e de propaganda da dou 
uina êsse certame terminado 
dia 6 do atual mês e que teve 
l úcio no dia 30 de Setembro, 
a «Semana Kardecisla» realizada 
cm Ribeirão Preto, sob auspícios 
na esforçada Diretoria do Centro 
üspírita «Euripedes Barsanulfo» 
dessa magnífica cidade. Tendo a 
I irientá Ia um programa bem con-
uatenado, essa semana corres-
pondeu plenamente ás espectati-
vas dos seus promovedòrts, 
. lem do que, na parle evangéli-
ca e cultural, alcançou um êxito 
ilus mais promissô.es. 

A chamada capital d'Oeste, 
pelos adeptos do Espiritismo aí 
i ísidentes, foi a cidade que ini-
ciou no Brasil as Semana* Espí-
litas e, de ha longo tempo, vem 
mantendo êsse movimento de 
;;rande valia para propaganda 
..os princípios da nossa doutrina 
l i sempie dali nos têm vindo 
exemplo dessa parte importante 
que t mesmo um apelo constan-
te para outras cidades do Brasil 
a promoverem certames dessa 
natureza. E é através de trabalhos 
assim que temos sentido uma 
compreensão melhor de entendi 
...entos fraternais e, entre os con. 
correntes desses movimentos, ve 
mos sempre o empenho de uma 
imizade sólida que consulta pie 
i lamente os anseios e ideais de 
t >dos os confrades. Porisso, nu-
Ma prova de solidariedade can 
uhosa, foi, á Semana de Ribeirão 
Preto, uma caravana de espiritas 
f ancanos, para participarem tam 

bem da alegria dos confrades da 
lí, e nessa oportunidade, dizer lhe 
do quanto nos ficou no coração 
a visita deles por ocasião de 
nossa «Primeira Semana Espirita» 
realizada em Junho deste ano. 

A Semana Kardecista da visi-
nha e amiga cidade do Vale 
do Rio Pardo se caracterizou 
desta vez por uma exigência de 
ha muito sentida nos meios es-
píritas. Foi a de aproveitar os 
dias deste certame com têmas 
que versassem sobre personali-
dades espíritas — nomes de ver-
dadeiros apóstolos do bem e da 
ciência, que prégaram e dessimi-
naram os conhecimentos da 3.1 

Revelação. E assim, numa sema-
na em que se destacasse bem a 
data de 3 de Outubro, dia em 
que comemoramos o aniversário 
de Allan Kardec, houve, pelos 
oradores que ali compareceram, 
um desfile de biografias como a 
de Leon Denis, Camille Flama-
rion, Allan Kardec, Batuira, Mar-
ques Ciarcia, Euripedes Barsa-
nulfo, Bezerra de Menezes e fil-
tros, cujas existencias foram um 
hino de renúncia e hoje são 
lembranças que nos chamam ao 
cumprimento do dever. 

E esses vultos do Espiritismo 
foram lembrados por diversos 
confrades que procuraram estu 
dar lhe a vida na sua parte evan-
gelizadôra e doutrinária, traba-
lhos esses, pelos seus exposilfi 
res, bastante convincentes para 
realçar os méritos desses abne-
gados homens da Legião do 
Bem. 
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Como parte artística e recrea-
tiva da Semana Espírita de Ri-
beirão Preto, foi encenada, no 
no palco do salão do «Centro 
Euripedes», na noite do dia 4, 
uma peça teatral de autoria do 
confrade José Papa, presidente 
dessa entidade espirita. Esse fes 
tival foi oferecido Â caravana de 
Franca e teve A altura de um 
trabalho digno de menção quer 
pelo gosto artístico, quer pelo 
desempenho dos seus interpretes, 
todos elementos pertencentes á 
família espírita dessa cidade A 
peça intitulada «Fantasia do filho 
pródigo», em 4 atos, veio con 
firmar os recursos inatos oe José 
Papa que se lem revelado um 
admirável autor teatral, preen 
chendo, assim, na literatura espí 
rita, uma lacuna das mais difi 
ceis. Foi um enredo ao alcance 
de qualquer compreensão e nfti 
fugiu a êsse fundo moral tão 
necessário ao teátro de nossos 
dias, tendo ainda a imprimir-lhe 
respeito e visão d o belo a coe 
rência com que o autor procu 
rou estar dentro dos princípios 
básicos da nossa Doutrina. 

Concilie na 4.a pag. 

labirintos asfixiantes de nosso 
Planeta, segundo luminosa e ra-
cional concepção de Emanuel, 
expendída na obra mediunica de 
Francisco Cândido Xavier-A 
Caminho da Luz. 

Estes sábios cumpriram aqui 
um sacerdócio de Amor e de Sa-
bedoria. Foram os precursores 
dos grandes Missionários da De 
legaçio Divina, pois, se respon-
deram aqui por extravieis em ou 
tros planos, eram espíritos mui-
to elevados para o nosso orbe. 
Inúmeras demonstrações de seu 
valor deixaram para edificação 
do homem da Terra. Que são as 
pirâmides do Vale Sagrado do 
Egito sinâo portentosos monu 
inentos erigidos de tal sorte, 
obedecendo a fórmulas tais que 
até os dias correntes não se con 
seguiu solucionar o problema de 
sua construção? Não se grava-
varam nelas as teorias fundamen-
tais das Verdades Eternas tão 
bem elucidadas pelo Espiritismo 
codificado pelo Mestre Allan 
Kardec? 

O Espiritismo é, pois, uma 
nova edição revista e ampliada, 
das obras divulgadas por vários 
sábios, em diferentes épocas. 
Mas o Espiritismo Kardeciano 
possue nítida vantagem sôbre 
os editores dos velhos tempos: 
Pôde provar o que proclama. 
A Ciência, que avançou os pas-
sos suficientes para positivar 
princípios, é a grande aliada da 
Terceira Revelação. 

Na antigüidade, certas doutri 
nas somente eram ventiladas 
nas assembléias de graduados ou 
sejam de espíritos, cuja hierar 
quia evidentemente superior í 
das massas, possuíam convicção 
como quer instintiva das lições 
transcendentais, que se lhes o 
corriam aci cérebro como remi 
niscência de outra vida cm re-
gião mais elevada que a Terra. 
Não precisavam ver e apalpar por 
que sentiam a Verdade em to 
das as suas luminosas e inulii 
formes nuances. Mas, a impossi 
bilidade de se fazerem entender 

Paulo e Estevão 
Obro mediunica de Francisco 
Cândido Xavier, ditada pelo 

espirito de tmanuel 
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por todos não os coibira de trans-
mitir á posteridade, através da 
Literatura e das Artes, as suas 
teorias, Não podiam na época 
em que viveram neste Planeta 
criar prosélitos numerosos. 

No entretanto, o Espiritismo 
avança a passos largos, ganhan-
do coraçOes, reformando velhas 
doutrinas, impulsionando ao tra-
balho da redenção boa parte da 
Humanidade sofredora. Tudo 
indica que será a fteligiâo do fu-
turo, já então mais ampliada que 
presentemtene, de acôrdo com 
a marcha da Ciência. Não sçrá 
uma Doutrina com lugar para 
sectarismos e inlolerâncias, por 
quanto a criatura humana ter-se á 
avançado moralmente o suficien-
te para observar 05 ensinamentos 
cristãos contidos na Obra Codi-
ficada. Será a Religião do Amor 
em toda a sua pureza. Sim. Por-
que as suas b ises foram edifica-
das com o cimento do Trabalho 
da Tolerância e da Solidarie-
dade que outra cousa não sig-
nificam mais que Amor. Porque o 
Amor impulsiona o trabalho. O 
Amor inspira a tolerância e incre-
menta a solidariedade. O Amor 
presidirá todas as atividades 
avançadas, todos os gestos bons 
da criatura humana. 

O Espiritismo lará brilhar as 
luzes do Amor proclamado pelo 
Cristo, por Allan Kardec e por 
todos os Missionários que exer-
ceram tarefas na Terra. E far nos-á 
comprçnder êsse sentimento 
divino tal como o idealiza uma 
das glórias da literatura latino 
americana, Ccnstant ino Vigil, 

quando afirma: « O Amor tudo 
pôde e sómente o Amor há de 
melhorar a vida. C o m mais Amor 
florirão os tristes muros de cada 
morada triste. 

Fala-se do Bem, da Verdade, 
da Beleza. Mas tudo isso é Amor 
e sem Amor nada se pôde conhe-
cer em toda sua plenitude.» 

Neste ano de mil novecentos e 
quarenta e seis. o ce.itésinio qua-
dragéuino segundo do nascimen-
to de Allan Kaidec, as atenções 
dos espiiitisfas se voltaram para 
a figura imortal do Codilicador. 

Oxalá todas as homenagens 
tributadas ao Brande Missioná-
rio hajam sido inspiradas nos 
princípios defendidos pelo Mes-
tre de Lion. Destarte, o espirito 
magnânimo de Allan Kardec terá 
vibrado agradecido c jub i lo io 
ante a compreensão dos homens. 
Assim seja. 

Corina Novelino 
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&jjvíe£Pw- pxdeAno-
Pelo amor no Eeanaelho que fulgura, 

Enchenio-mt de luz e entendimento, 

Quero dar te, meu, filho, com ternura, 

Meu conselho cie pae, neste momento! 

Se quiseres ser moço de alma pura. 
Como os astros no azul do firmamento, 
Enfrènf.a te, sorrindo, a desventura 
B humilha te, por Deus, no firmamento! 

inspirado na jmz e no trabalho, 

Nunca penses, meu filho, na taberna, 

Nunca penses, meu filhò, no baralho. 

Considera as palavras de Jesús, 

Que, um dia, chegará* ã vida eterna 

.Com a tua alma radiosa como a luz! 

(Inédito) MOISÉS MA IA 

PRECAUÇAO! 

EXEMPLO 
- finando GanarI Cassdel 

« ... mas sê o exemplo dos fieis, 
na palavra, no trato, na eariia. 
tle, no espirito, na fé, na pureza 
•(/ Timilteo 4:13)' 

Para conseguirmos uma edu-

cação esmerada e á altura do 

necessário para os nosuos filttos, 

r«ró podemos dispensar o pri 

mordia! na discipl ine: o exem-

plo. Sem êle, tomn-se deficiente 

a educação e por isto mesmo inó 

cua. Pois mal i vale um exemplo 

do que um milhão de palavras 

ocas Bem nenhuma util idade 

prática « racional para aqueles 

que estão sob a nossa orienta-

ção, recebendo o plasma diário 

para suas vidas, de continuo 

convívio ao nosso lado. 

Quantas veies ouvimos gri-

tos e blasfêmias, promessas e 

pancadas, sain nenhum efeito 

positivo na vida dos nossos 

queridos, a não ser para incoip. 

pat lb l l i i á los conosco mesmos, 

isso tudo de nada vale, quando 

falta o exemplo para completar 

o alvo em mira. 

O grande apóstolo das gentes, 
S. Paulo, escrevendo ao seu 
discípulo e amigo, Timóteo, 
admoesta o com as seguintes 
palavras que silo o nosso texto 
para este pequeno escrito 
« . . . mas sã o exemplo dos 
fieis, na palavra, no trato, na 
caridade, no espirito, na fé. 
na pureza.» Como estamos ven 
do, ser um exemplo n ã o é nada 
funil, porém, se não quisermos 
ter trabalho e ca forço aa vida 
nem convet.i vivermos, pois, o 
viver 6 lutar, dar exemplo 
não deixa de ser urna luta, e 
uma das mais árduas para 
quem tem responsabilidade pro 
pria, 

Que autoridade terá um paf, 
que, bebendo, diga a seu f i lho 
que não so devo beber '! Ou 
rumando se ponha a f izer apo 
logias contra o fumo e os seus 
efeitos maléficos no organismo 
humano? K-stc infeliz pai mio 
terá autoridade nenhuma diante 
d;i sua jífóle. >'o.n o» exemplos 
acima, pode.-ÍM m u citar um 
se:n número d í fatos -iiforeãtaB 
para provarmi a iaBÍieécia dos 
apologistas de toflos os tempos, 
contra qualquer mui que, por 
ventura, quizessem ostirpar do 

sobre a face da terra, sem ter 
primeiramente vivido aqui lo que 
queria que outros vivessem e 
praticassem. 

Citando a palavra de Deus, 
nela encontramos unia infinida-
de de conselhos sábios e salu-
tares sôbre a necessidade do 
exemplo sadio para todos. Ela 
é por exelência o livro da ori 
entação o educação dos filhos, 
pois, começa por educar primei-
ramente os pais. Disse alguém 
que nós não podemos escolher 
os nossoB pais, porém, podemos 
escolher os pais para os nossos 
filhos. 

Vivemos em um mundo cheio 
de falhas e preconceitos os 
mais variaveis possíveis, por 
isto mesmo perigoso demais 
para todas as idades. Portanto, 
mister Be faz que tenhamos to 
do o cuidado na formação dos 
caracteres que estão sob nossa 
guarda, dando-lhes um exemplo 
digno de ser imitado. Disse um 
educador, que a criança é uma 
tolha em branco a espera de 
algo que deva ser escrito, e 
uma vez recebendo o escrito 
jamais se apagará. Terminando 
este humi lde escrito eu pergun. 
t o : O que é que estais escre 
vendo ? O que. ides escrever ? 
Como escreveis ? 

Fica convosco, leitor, a res-
posta concernente ás perguntas 
formuladas acima, e ainda mais 
com respeito ao exemplo que 
estais dando á vossa prole. 

Vigiai entre tiiíi.z c u, 

quando estivermos apartados 

um do outro. (Gênesis 31:49) 

Sim, porque mister se faz 
não se desunirem os laços 
estabelecidos pelos homens 
com os suprèmos desígnios 
do Alto. 

O que ligardes na terra 
será ligado nos céus; mas o 
que desiigardes.será desligado, 
já asseverou o Mestre em 
momento oportuno. 

«Educa a criança no ca-
minho, e ainda quando velho, 
não se desviará dele» (Pro-
vérbios 22:6) Essa educação 
é o tesouro que se adquire 
na marcha da vida o qual 
Jesus com a sua pedagogia 
divina recomendou que todos 
envidassem 'esforços no sen-
tido de o possuir. É essa 
educação que enriquece e 
enoorece ao mesmo tempo o 
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A falta de orientação nas 
sessões espíritas 

Em trabalho anterior, diremos 
que muita; deturbações do espiri-
tismo provem do cultivo da me-
diunidade como rotina e sem con-
trole. E, de fato, assim è. Os in-
divíduos que ingressam no espiri-
tismo e não se aprofundam no 
conhecimento da doutrina ficam 
demasiadamente apegados á parte 
prática, descurando por completo 
do estudo. Assim sendo, o que 
tais pessoas querem r assistir ses-
sões e mais nada. A pressão des-
sa maioria que não quer estudar 
obriga os centros a uma atividade 
puramente prática. Nessas sessões 

presencia se a um desfilar intérmi-

nosso Esp í r i to nos mo ldes d o no de comunicações, vasadas sem-

Cr is to ; é eia que nos desvia P r c n o mesmo estilo, com as 

dos c am i nhos escabrosos da m«mas expressões, e repetições de 

trazes. Chega-se a ouvir, centenas 

de vezes, aglomerados de palavras vida; é ela que nos proporcio-
na a Luz eterna que ilumina o 
nosso interior e não o exterior. 

«Crie-os na disciplina e 
na admoestação de Senhor» 
(Efesios,,6:4) 

— Óra, o que 
«admoestação do 
sinão a totalidade 
ensinos? Portanto, não vaci-
lemos um só instante, e que 
essa educação espiritual tenha 
origem desde a infancia para 
que melhoreinetite seja 
aproveitada. Com esse proce-
der estaremos agindo com a 
maxima precaução 

Antenor Ramos 

significa 

Senhor» 

dos seus 
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DIA DOS MORTOS 
Dia de finados, grande dia 
de comemorar os entes queridos 
que partiram para o Além, 
deixando-nos aborrecidos. 

E* o dia que se destina 
d romaria da saudade, 
de manifestação, tristonha 
aos que foram p'ra Eternidade. 

B' nesse dia que a saudade 
punge muito coração, 
que d lagrima desliza nos olhos 
Lm tão grande comoção. 

Dia de finados, esse dia 
aos mortos cie l destinado, 
Lm que todos vão ao Campo Santo 
cumprir o ato consagrado. 

A' derradeira, althna morada 
mostra-se festiva isse dia, 
coroas com flores sentimentais 
e também a grande romaria, 

No recinto augaslò dos mortos 
, vem - se rumuios magestosos 
\que a ti conservam restos 
\ de habitantes ricos poderosos. 

Também vem - se túmulos singelos 
dos pobres de pouco valor 
para fases esquecidos 
nem uma prece, lagrima, e flôr 

ignorados são na vido. 
e esquecidos na morte; 
nem ama frase da saudade 
çiaé- os anime e cotxfórte 

4' homenagem aos mortos^ 
conforta, consola lhes dà alento 
demonstrando que. os vives 
não os deixam no esquecimento 

Visitemos o Campo Santo 
no grunde dia de finados 
levemos flôr, uma oração 
ãcs qu* esiáo ali sepultados. 

KnfY rma aéilft*ia no 
{Nota: RespeiUuio 

üa autora) 

cheias dos mais crassos êrros dc 
português, que querem ser atribuí-
das a grandes mestres. O dirigen-
te dos trabalhos, cm vez de pro 
curar elucidar os médiuns, ensi-
nando os a evitar as conseqüên-
cias do animismo, em vez de pro-
curar, com palavras amigas, inter-
pelar aquele que se diz espírito, 
procurando assim comprovar sua 
identidade, deixa que as comuni 
cações se sucedam na sua grande 
monotonia e na sua. inutilidade 
absoluta, fruto que são de puro 
animismo. Tais dirigentes assim 
procedem geralmente por ignorân-
cia e não por má fé. Não se com-
penetram êles do seu papel de 
orientadores, dc condutores dc ho-
mens, de esclarecedores de cons-
ciências. Não percebem que seu 
desleixo está fazendo grande mal 
ao espiritismo, já que as comuni-
cações verdadeiras vão se perden-
do de mistura com a avalanche 
de fatos anímicos c de mistifica-
ções. Não percebem que as ses-
sões assim realizadas não são, cm 
hipótese alguma, meio de con 
vicção dc ninguém, sendo até 
contraproducentes, pois constituem 
fonte de descrédito para as pessoas 
inteligentes que se aproximam 
sequiosas por verificar a validade 
dos fatos espíritas. 

Alguns presidentes de centro 
adotara certas atitudes inteiramen-

jte reprováveis: por meio de or-
dens verbais e de gestos enérgicos, 
iszcm com que os espfritos pas-
sem de ura médium para outro, 
dêste para um terceiro, c assim 
por diante, E, aos gestos do dou-
trinador, os médiuns apontados 
vão caindo em transe.-Fiquem os 
meus confrades certos de que esta 
encenação t totalmente desneces-
sária c ridícula. Alem do mais, 
não têm êles poder para fazer 
com que os espíritos sejam assim 
atirados dc um aparelho para ou-
tro E, mesmo que o tivessem, 
qual seria a vantagem dessa mu 
dança dc médiuns, acompanhada 
ru»dos c outros distúrbios ? 

Outros doutrinadores, como já 

tive oportunidade dc presenciar, 

mandam que vários médiuns 

jam tomados ao mesmo :empo 

e presencia se um episódio de 

. - , contorsõcs coletivas. Se uma pes-' 

' uma des-j 

são do que doentes nervosos, su-
gestionáveis com facilidade. Foi o 
que aconteceu com Leonidio Ri-
beiro c outros, que assistiram a 
algumas sessões mal orientadas c 
quizeram considerar todo o espi-
ritismo como nada mais sendo 
que isso. Êsscs nossos opositores 
não tiveram o cuidado dc procu-
rar observar os fatos em melho-
res ambientes, onde á testa dos 
trabalhos houvesse pessôas cultas 
e conheccdoras do espiritismo 
científico. Tomados como estavam 
de ogerisa pelo espiritismo, logo 
se apegaram a essas deturpações, 
a êsse falso espiritismo e exclama-
ram — eis aí o que c espiritismo ; 
eis o que são os tais médiuns! 

Por êsses c outros motivos, de-
vemos trabalhar para que essa de-
sorganização desapareça ; para que 
só dirijam centros indivíduos pro-
fundos conhecedores da doutrina, 
afim dc que as sessões sejam co-
medidas, úteis e submetidas a con-
trole rigoroso. Não têm cabimen-
to ficarem pessôas que têm seus 
afazeres, durante horas a fio, a 
ouvir 8 10-12 comunicações, sem-
pre naquela lenga lenga que todos 
já conhecemos — dizendo que fi 
cam á direita do médium, que 
foi uma graça de Deus poderem 
vir falar com os irmãozinhos, 
sem dizer nada aproveitável, na-
da de interesse geral, nada que 
estimule os fracos, console os afli-
tos ou atemorize os gozadores da 
vida. 

Mas deturpação da finalidade 
do espiritismo não existe apenas 
da parte dos que dirigem as ses-
sões. Muitas vezes os assistentes 
não estão compenetrados dos seus 
deveres. Não é raro que a maio-
ria deles ali esteja por mera curi-
osidade. Quando comentam os 
resultados da sessão, chegam a ter 
expressões como estas : «Hoje a 
sessão esteve monótona. Só apa-
receram uns protetores, a dar 
conselhos ! No outro dia, sim, foi 
bôa a sessão — apareceu' um sui-
cida, que fez uma estrepolia tre-
menda, um que íoi padre e era 
muito endurecido, outro que mor-
reu na guerra.» Pessôas que assim 
pensam, andam â cata de sensacio-
nalismos. Não vão í sessão com 
o fito de auxiliar os desencarna-
dos sofredores ou de buscar estí-
mulo para sua reforma moral. 
Assim sendo, não é possível ter-
mos bom ambiente, com gente 
dessa marca, e os resultados não 
poderão ser satisfatórios. 

Ary Lex 

[.eiiaamentn 1 l a í saíra mau convencida 
[dc que os médium nada n i j 

Transferências de 
Assinaturas 

Afim de l.icililar a remessa 

de nossa fõlha a todos os as-

sinantes, solicitamos aos que 

desejarem transferir suas as-

sinaturas para novo endereço, 

o favor de nos mandarem com 

toda clareza possível o se-

guinte : 

l .o—Nome completo, por ex-

tenso. 

2.»—Antigo endereço. 

3 .»—O novo endereço para on-

de deve ser remetido o jornal. 



3.a página A N O V A E R A 31-10-946 

Casa de Saúde l a n Kardec 
F R A N C A 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A : Loja Maçonica «Amor á Virtude, Cr.$ 60,00 ;Di-
versos amigos, Cr.$ 102,00; Cel. João Alberto de Faria: 1 saco 
de arros. — RIFAINA O . C- Moreira, 1 saco de arroz em casca: 

— F R A N C A : Bernardo Eras, 1 saco de batatas ; Antônio da Mola, 
1 saco de café beneficiado; — S Ã C J O S É DA BELA VISTA: Jo 
sé Ravagnani, 20 kls. de arroz limpo 

P O R I N T E R M É D I O D E J O A Q U I M M A R Q U E S CAVALCAN 
TE : em PALMEIRAS. Cr.$ 1 3 3 , 0 0 : — C A S A BRANCA, Cr .? 
1 6 2 , 0 0 ; - V A R O C M ORANDF. D O SUL, Cr.$205,00; - ORA-
MA,Cr . $ 125.00; -- SÃO JOSÉ D O R IO P A R D O , Cr.$ 383,00; 

— C A C O N D E , 44600 ; — TAPIRATIBA,Cr.S70,00; — M O C Ó C A , 
Cr.$ 446.00; — ITOBI, Cr.S 107 00. 

POR INTERMED IO D E G E D I Ã O FERNANDES MIRAN-
DA : — Em Braima, 150,00 - 1'ENÁPOLIS, Cr.$ 247,00; - LUI-
ZIANIA, Cr.$ 203,00; — PROMISSÃO, Cr.$ 1 0 8 , 0 0 ; — O U A 1 
ÇARA , 125.00; — JERIQUARA, Família Alves : por inlermedio 
de Jonas Alves Costa ; 11 sacos de cereais 

PRO' N O V O PAV ILHÃO 

ITUVERAVA, José Benedito de Lima S 10,00; PONTA 

GROSSA , Irmãos Pilai & Cia, 8 75.00; TUPAN, Lino de Góes, 

$50,00 ; SANTOS, Manuel Feito. 500.00; CASS1A, Benevides Ga-

ma Roque, $ 10.00; MARILIA, João Martins do Vale, $ 50,00 ; 

MAR1LIA, Santos Barioni, $ 50.00; GO IABE IRA , Francisco Cortes, 

$200,00; BRA2ÓPOL IS , Germino Pereira da Rosa, S 20,00; IPUAN, 

Jeronimo Pereira do Nascimento, 2500; UBARANA. Adriano Ave-

lino, 10,00; S Ã O C A E T A N O , Miguel Garcia, 270,00; FRANCA, 

D ' . Eulina de Freitas, 20,00 : G U A R Ã . Raul de Faria, em memó-

ria de D». Amélia Matos de Faria, 34,00; FRANCA, Irmãos Ferrei-

ra, $ 5,00. 

PENEJANDO. . . Demttrio A. Neto 

Kardec,» agradeço 

ao Altíssimo para 
Em nome da Casa de Saúde «Allan 

a Iodos os bondosos doadores, rogando 

lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 4 de Outubro, 1946. 

JOSÉ RUSSO—Provedor Gerente. 

IDE E PREGAI booh. 
C O L E T A N K A D O A L É M . . . . 
ILUMINAÇÂ.0 
CARTILHA DA NATUREZA . . . 
NO LIMIAR DO ETÉRIO . . . . " 
LÁZARO REDIVIVO 
EVOLUÇÃO ANÍM10A 
TESOURO DOS HUMILDES . . . 
NARRAÇÒKH DO INFINITO . . . 
SOBREVIVÊNCIA E COMUHICAÇlO 

DOS ESPÍRITOS 

sua es t an t e : 

6,00 ene. — 
18,00 — " 26,00 
8,00 — ' " — 

7,00 — " 13,00 
8.00 — " 14,00 
12,00 — " 18,00 
12,00 — " 18,00 
15.00 " 20,00 
8,00 — " 14,00 

- " 14,00 

Peça pito reembolso postal d LIVRARIA «A NOVA ERA-
Rua Campos Sales, 929— FRANCA - Caixa Postal, 65 

Estado de São Paulo — Unha Mogiarut 

iqos e Confi 
Venho hoje, embora contra a 

minha vontade, dar uma explicação 
aos meus smigos e confrade» a res-
peito de um aviso que o senhor 
José KUSHO, digno provedor da Ca-
sa da Saúde «Allan K irdec», fez pa 
blicar nurua das edições anteriores 
desta nossa «A NOVA ÉRA». 

Nessa ocasião êsso distinto irmão 
levava ao conhecimento de todos os 
interessados que houve quem pedis-
se, com malícia e má fé naturalmen-
te. donativos para o «Abrigo Santo* 
Pereira e Marques Garcia», do qual 
sou modesto diretor, confundindo es 
&a instituição de caridade com a 
Casa de Saúde «ALLAN KARDEC». 
E o apelo feito ao meu nome, nessa 
nota referida, foi ouvido com atençfc''. 
Porisso venho aqui confM»s*r q-i • 
se isso aconteceu foi á minha reve-
lia. E mesmo porque êssn gesto uit-
rcce nossa repulsa, nqui estamos 
para reprová-lo bton como dar in-
teira razão ao confrade José Russo 
pela sua atitude. 

Queremos, no entanto, dizer aqui 
que não houve nunca de nossa par-

Dr. T. NOVELINO 
Médico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA G E R A L - C I R U R G I A 

PARTOS - DOENÇAS DE 

CRIANÇAS—SI FI LI 8 

Rua Monsenhor Dosa, 185 — Franca 

to uma exploração de boa fé e nem 
tão pouco espirito premeditado no 
sentido de envolvermos a fundação 
da Casa de Saúde «Allan Kardec», 
com a modesta iniciativa que está 
sob a nossa responsabilidade, inici-
ativa essa que também procura o 
amparo da esmola alheia n a soli-
dariedade de almas generosas. Se 
esse acontecimento, aliás reprovável 
sobre todos os aspectos, culminou 
ao ponto de merecer êsse protesüi 
veemente, queremos pedir perdão 
ao provedor da tradicional fundação 
eBpirita francanaque tantos beiWi 
cioa tem Droporcionsdo ao» infeli 
zes. E prometeinos-lhe. outros sim 
qoe vamos procurar todos os esfor-
ços afim de que não muis se repro-
duzem essas coisas desagraduv-ds 
pira todos nós. Mais uma vez con-
fessamos não ter dado nenhuma 
autorização aos nossos representan-
tes de u*ar, para mnior facilidade 
f ra conseguir donativos, outro nome 
ijao náo fosse o do «Abrigo Santos 
Pereira e José Marques Garcia», 
anexo ao «C. E. Amor e Caridade», 
sito á Roa Francisco Barbosa, nesta 
cidade de Franca, onde temos sob 
nossos cuidados alguns menores 
desamparados e enfermos mentais. 

Aí está pois nosBa explicação sin-
cera o leal sôbre o assunto do qual 
resultou o protesto do nosso com-
panheiro, atitude aliás bastante pon-
derada e cheia de razão. 

Franca, Outubro de 1.946 

Roso Alus Ptrtira — Diretor do 
«Abrigo Santos Pereira e Marques 
Garcia». 

Manuseando uma revista es-
pírita estrangeira, cujo nome 
não nos ocorre agora, depara-
mos uni tópico assáz interessai! 
te duma comunicação dada por 
um espírito recém - liberto que, 
pela maneira comparativa que 
faz esclarece perfeitamente o 
«modus operandi» dos espíritos 
no espaço. Dís êste espírito, 
entre outras cousas que, assim 
como com o invólucro carnal 
de que ora nos achamos reves-
tidos podemos mover, tocar, 
proporcionalmente ás nossa* 
forças os objeto» da natureza 
dêste plano, o mesmo sucede 
com os habitantes do plano es-
piritual relativamente a tudo que 
os cercam. Para o espírito livre, 
mais ou menos depurado a ma 
téria deste planeta não lhe ofe-
rece obstáculo. 

Em nossas reuniões íntimas, 
durante os trabalhos espirituais, 
a médium vidente via no cen 
tro da mesa o espírito cruzá la 
em todos os sentidos como se 
nada houvesse, o mesmo suce-
dendo ao atravessar as paredes 
da casa. Isto vem mostrar que 
a matéria por mais dênsa e 
lida que seja não impede 
espírito consciente do seu estado 
o atravessa-la, como demons 
trou, sabiamente o nosso Mes-
tre Allan Kardec em uma de 
suas obras, «A Gênese», cuja 
leitura recomendamos, quando 
disse, que ela (a miséria) só é 
compacta aos nossos sentidos* 
O espírito referido Bérve se da 
seguinte comparação para me-
lhor explicar o modo dos espíritos 
agirem no plano espiritual. Dís 
êle, etn outros têrinos que, as 
sitn como os espíritos atraves-
sam uma mesa de madeira 6 as 
paredes duma casa sem que is-
to lhes impeçam nem de leve 
siquer a passagem, o mesmo 
aconteceria com os terricolas se 
lhes fossem dado permanecer 
com êste mesmo corpo no plauo 
em que se acham. 

A mesma consistência, dure-
za, que uma mesa de madeira 
ou outro objeto qualquer ofere-
ce aqui para nós, isto mesmo 
sucede com eles ao tocarem 
uma mesa fluídica ou outro 
objeto constituído desta mesma 
substância peculiar ao plano 
em que atuam. Assim, uui es 
pírito que estiver no interior de 
sua moradia não vê o que se 
passa no seu vizinho, pela cons-
tituição fluídica de sua residên-

cia tapár-llie a visão, como 
acontece aqui conosco, isto de-
vido ã formação do corpo do 
espírito guardar relaçno com o 
meio ambiente em que vivem. 
Quanto á parte que cultivam, 
o seu processo é o mesmo 
daqu», porém, é mais evoiuida e 
facilitada pela ideoplastia do 
pensamento que lá é uma rea 
lidade. Por aí, podemos admirar 
a harmonia que existe no uni 
verso e u suprema sabedoria 
divina a tudo presidindo. Dis-
semos alhures que a um espírito 
mais ou meuus evoluído não há 
obstáculo nêste planeta quo pos-
sa barrar a sua p a r a g e m a 
n8o ser a vontade divina. Po-
rem, a um espírito desencarna-
do sem neubuina evolução es. 
pírilual tudo se lhe afigura 
como se estivesse incaruado, 
liSci ó capafc de mover-se sem 

que nfio encoutro as 
dificuldades de quando na ro-
magem terrena. Para esta cate-
goria do espíritos, tudo lhes é 
difícil apesar do estado avanta-
jado, o de espírito, em que se 
acha i npo r so r acbHrem a inda 
identificados com .t matéria. 
Não entrarão n uma casa senão 
pela porta quando ésta estiver 
aberta, e assim consequente-
mente, porque não podem com-
prender que tèuhaai passada 
pelo fêaoneuio da «morte», 
agindo, desta fôrma mais subjo-
tivíiuitíúte. 

Pelo exposto podemos fazer 
uma idéia mais razoável do que 
seja o trabalho dos espíritos no 
Aléin e, ficamos compreendendo 
ainda que a ociosidade lá 
não existe, como muitos desavi-
sados supõem. 

S. PMU IO 19 de Agosto de 194(5 

MEDITANDO... 

Dr. Brasil iano Santana 
A D V O C A C I A E M G E R A L 

Faz registro definitivo de profes-

sores. Registra diplomas de nor-

malistas no Ministério de l: data-

ção, podendo lecionar tm escolas 

secundárias. 

RUA WASHINGTON LUtS, 17 
findar - Sala, <02 

R IO D E JANE IRO 

Se me derdes, eu poderei vos 
dar e si nada me derdes, eu, 
nada poderei vos dar—Correntes 
de simpatia. 

Em primeiro lugar devo con-
gratular-me com os colaborado-
res e cooperadores da «Semana 
Espirita em Franca»; idéia que 
reputo magnífica e oxalá possa 
repetir-se esla festividade cívi-
ca-religiosa, sen io todos os 
anos, ao menos de quando em 
vez, para combater o misoneis-
mo das idéias que embaraçam 
o nosso progresso intelectual e 
moral. 

Devo dizer-vos que tenho 
freqüentado as reuniões da «Se 
mana Espírita* n o centro da ci 
dade, apenas pata manifestar a 
minha solidariedade e ter impres 
são do entusiasmo dos seus co 
laboradores e cia concurrencia 
dos adeptos e simpatisantes da 
doutrina. 

Nada posso dizer do "Modus 
Facíendi» da «Semana Espiri-
ta»—perdoai me o galicismo—e 
por isso, peço-me desculpeis al 
gum escorrerão, auxiliando me 
sempre com bons pensamentos. 

Desejo falar vos sôbre um 
ponto que contentou me no es 
tudo da filosofia espirita e que 
certamente, «os agradará porque 
servirá para firmar as vossas 
convicções como firmou as mi 
nhas, reconhecendo na lógica 
dos falos, a luz meridiana da 
verdade evangélica como lei bá 
sica para o nosso levantamento 
moral. 

Falar-vos-ei também sôbre reli-
gião, corroborando o mesmo 
ponto. Moisés, Elias e João Ba-
tista, como precursores do Cris-
to Missão de Moisés con-
duzindo a caravana de israe-
litas pelo espaço de 40 
anos, sempre guiado pelos es-
píritos, em busca da Terra da 
Promlssão. hoje Palestina e Ara-
bia, cujo êxito foi alcançado por 
Josué, encarregado por Moisés, 
que desencarnou-se na avança-
da idade de 90 anos. 

Fato histórico que tornou se 
lendário por motivo de ter aque-
la caravana composta de mais 
de 15.000 pêssoas atravessado 
o Mar Vermelho a váo, por in-
fluência da vara mágica de Josué. 
Gallleu foi preso pela segunda 
e ultima vez em conseqüência 
de ter provado, que o fenomeno 
do afastamento das aguas do 
Mar Vermelho deu-se por influ-
encia da lua naquele tempo. 
A caravana de Moisés compu-
nha-se das meclias que jamais 
se apagarão e que mais indele-
vehnente tinham gravada na sua 
consciência a reminiscencia da 
queda, porquanto a alma tem 
sêde de subir, conforme nos 
ensinou Jesus—«Orai e vigiai 
para não cairdes em tentação, 
embora o espirito estar sempre 
pronto, a carne é fraca». 

A taça inferior inescrupulosa 
e violenta, quando de má índole, 
tem de ser conduzida com ri-
gor ; foi esla a missão de Moi-
sés continuada pelo profeta Elias, 

do espírito, origem e nascimento 

da consciência e quanao falar 

em espírito, alma ou consciên-

cia, estarei certo que compren-

dereis que falo também de nós 

todes que aqui estamos, pois 

somos espíritos encarnados, fa-

zendo o mesmo curso; falo 

portanto, cm sentido geral, sem 

distinção de s rxo : da media 

que jamais se apagará, conforme 

nos ensinou Jesus de Nazaré 

L I V R A R I A — P A P E L A R I A 

«A NOVA 
- T I P O G R A F I A 

ERA» 
Propriedade da Ca»a de Saõde "Allan Kardec* 
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Toda corretpondência deverá ter dirigida ao 

gerente, snr. EUf RA USINO MOREIRA 

Desejo falar vos sôbre a gênese coroada por João Batista, per-

m , sann iya j j j , diversas, sendo a 

mesma individualidade conforme 

falou Jesus Cristo explicitamen-

te quando os seus discípulos 

lhe perguntaram por Elias que 

tinha ficado de vir. e implicita-

mente quando se referiu a João 

Batista d i zendo : «Desde os dias 

de João o reino dos céus é to-

mado por violência, hoje pela 

doçura». Jesus de Nazaré dis-

se : « t u tenho outras ovelhas 

que não são deste rebanho», 

Nâo poderão ser essas ovelhas 

do rebanho creado por Manú, 

ceres de oito mil anos A C, que 

deixou como discípulo Zornas . 

tro, que emigrou para a Pérsia 

e de lá se estendeu por teda a 

Ásia? ! . . 

Dís-nos uma notável inteligên-

cia desencarnada, que 110 fundo 

o ensino é o me<mo do Espiri -

tísmo e julgo que está certo. 

Galeno l i l e t e de âni l taâ ; 



- N U R E M B E R G ! -
Num angulo daquela terra, que, 

rluranlu sei» longos a noa foiensopa 
da de sangue e ae lagrimas, sepui 
tandò dia por dia, hora por hora, 
oreaturas de toda classe social, tem-
plos c casebres, edifícios de arte, 
de luxo e de caridade, tremendo pelo 
ribotnbar dos instrumentos de des-
truição e de morte; nesse angulo 
abriu-se um sulco para enterrar-se 
os «criminosos de guerra». .. 

Atada uma vez é claro que a Ne-
mesl, búmonte, nivela no seu majes-
toso silencio, o grande e o pobre, o 
justo e o cruel, o algoz e a vitima. 
Como o oliio elemento e suave de 
Deus, o que fica perene sobre o an-
gulo trágico da terra ó o Amor; 
simbolizado pelo Sol que aquece 
e fertiliza cada polegada do «hu-
mus», para galvanizar o planeta es-
piaíorio», na sna marcha inexorável 
para o «regenerador». 

E, todavia, a Justiça Humana, in-
terprete inexorável, das reivindica-
ções humanas, quis ser mais severa 
e deixou que o angulo trágico fi-
casse desconhecido aos mortais. In-
fantilidade, pois que não c a maté-
ria responsável pelo» atos do eapí 
rito; ao qual a matéria apenas obe 
dece. Tanto assim que o espírito já 
ronda no espaço, fixo no remorso 
purificador que vem do quadro terre-
no, sacn/íido pelas voztsu que o cha-
mam á realidade do pisaado e do 
presente. 

Nunca, como hoje, caia vez mais, 
a Revelação Espirita, eta sua? leis 
de «causas e de efeitos", da "vida e 
morte", do "renascer, e do progre-
dir", destroi e reedlfíca a consciênfeia 
humana, descortina os horizontes do 
Eterno,e explica como a Oficina Di-
vina é o cadinho 110 qual dò-mesmo 
homem nascem ÜH anjos, os queru-
bins e os serafins... 

Tanto mais que, sem uma nação 
corrompida pela vaidade e pelo or-
gulho, na inteligência e na raça, não 
seria possível o súbito emergir de 
instrumentos dominadores de nações 
e outros povos, Tudo responde a um 
processo de "inversão entre os ato 
res do mal, de ontem e de hoje: ca 
da um responsável pelo "seu passa 
do". A Historia, nas suas evoluções 
fatais, ae repete. 

Gada drama humano, aparente 
mente inexplicável, é um elo da cor-
rente que se forja, so dextroi e re-
conatroi, para consolidar a ponte 
que conduz a creatura ao Cteador 
àtravea da matéria. E se a mentali 
dade, tanto jprofana como doginati 
ca, chega a imaginar que a criatura 

— obra divina— possa ser destruída 
sem renascer purificada para o ninho 
paterno, que 6 Deu*5, essa mentali-
dade é o preço da insensibilidade 
e da ignorancia. 

Como as pirâmides do Egito, o es-
colho de Santa Helena, e os proprios 
museos antropologicos; 110 sulco 
de Nuremberg, a matéria,— instru 
mento de culpa e de regerminaçào 
— demonstrou a Justiça Humana, 
mas não aquela Divina. Pela qual, 
atai a tarde falará o Espiritismo ; 
lembrando e documentando que na 
lei do "Nascer, viver, morrer, renas-
cer ainda, progredir sempre" está 
çlara a razão da Creação. Isto é, o 
Amor do Pai para os seus filhos ; 
como do mesmo Cristo, do alto da 
cruz. para o seu companheiro de 
suplício: o la-lrío. 

Èu, que não conheço paixão de 
raça, ou de maior inteligência por-
que sou espírita, eu posso pedir a 
Dous, sobre o sulco de Naremberg, 
o repouso da inateria, e a paz do 
espírito. 

E comigo, os companheiros do 
Amor e da Fé, do meigo Nazareno. 

Maríano Rango d Aragona 
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A N O XIX 

Acontecimentos Espíritas no Brasil 

Semana Kardecisla em 
Ribeirão Preto 

Conclusão da l.a pag. 

E desse modo a «Semana 
Kardecisla», patrocinada e leva 
da a efeito por êsse pugilo de 
confrades decididos que com 
pôein a Diretoria do «Centro 
Espírita Euripedes Barsanulfo» 
da linda capital d'Oeste, se am-
pliou como um acontecimento 
significativo para o Espiritismo 
regional e, também, com reper-
cursão no Brasil todo. Daqui 
estamos para felicitar aos pro-
motores dessa festa encantadora, 
bem como, em nome dos espí-
ritas de Franca, notadamente os 
que integraram á Caravana da 
Amizade do dia 4, agradecer lhes 
as provas de carinho e de fra 
ternidade a êles demonstradas 
nessa ocasião. 

TOR1BA A C Ã 

INSTITUTO D E C IÊNC IAS 

O C U L T A S 
Rua Rio Casi-s, 38! (Carlos Prale») 

Belo Horizonte 

No Instituto acima, juntamen-
te com o Orupo de Estudos 
Evangélicos «Bitencourt Sam 
paio», procedeu se, tm 18 do 
corrente aos festejos de come 
moração de primeiro aniversário 
do operoso órgão do Espiritua 
lismo mineiro, que é « O Poder», 
Á frente das festividade; destacá 
mos lugo os nomes dos nossos 
confrades, Dr., Felipe 1'urita. Se 
verino Gomes e Adalberto Ó o n 
çalves, incansaveis obieiros da 
Boa Vinha. 

Foi orador oficial das cerimô-
nias o confrade, snr. Carlos Va-
ladares. Em nome das mulheres 
falou a confreira. dona Germínia 
Viana de Abreu Brasil. Agrade-
cemos o convite, votando ao « O 
Poder, e ás entidades que com 
ele promoveram a comentoraçlo 
êxito inexgotavel. 

Órgão de Propaganda da Doutrina EBpírita 

Franca, (E. São Paulo) 31 de Outubro de 1946 N.° 752 

C. ESPÍRITA «B ATUÍRA» 
Rua Floriano Peixoto, 381. 

Santa Barbara d'Oeste 

Prossegue em sua ampla ati-

vidade o Centro acima Tem 

promovido reuniões treis vezes 

por semana, fundou se, ali, com 

o esforço da confreira Isabel 

Cresp a «Associação das Damas 

de Caridade», e conferências se 

têm proferido, em solidariedade 

com irmãos de Americana, á fren-

te de cujo núcleo vemos o obrei-

ro Francisco Fuquiani. Votos de 

felicidades, são os nossos. 

C E N T R O ESPIRITA -FILHOS 
' D A LUZ 

Barra Mansa — E. do Rio 

Em 3 de Outubro andante inau-
gurou solenemente sua s íde o 
Centro acima Chefiado por um 
grupo de irmãos decididos e bem 
integrados no Evangelho, é jus-
to que alcance essa entidade os 
mais louváveis êxitos espirituais 
no decorrer dos trabalhos que 
exercerá. São membros de sua 
diretoria, os confrades: Antonio 
da Silva Bastos, Joei Alves de Oli-
veira, Francisco Martins Maldo 
nado, João Teodoro da Silva Vi-
lela, Romélio de Sousa, José da 
Costa Laia, Eurico Melo, Benja-
min Just e Oscar Mota Miranda 
Oratos pelo convite que nos en-
viaram, pedimos ao Alto que os 
ampare e estimule. 

JOSÉ C A R M E L I T O D O 
C A R M O 

Comunica nos aquele nosso con 

frade q-ie acaba de ser removido 

da agência postal de Ibitinga pa-

a agência pòstal - telegráíica 

de Pirassununga, tendo assumi-

do ali o exercício do cargo de au-

xiliar classe II. Orato pela comu-

nicação. 

DESENCARNE EM ITÚ 

Passou ao mundo espiritual, 
em 11 do corrente, na cidade 
de Itú. onde residia á Rua Do-
mingos Fernandes, 653, nossa 
abnegada confreira. dona Da-
guíomar da Silva Nascimento, 
esposa de nosso assinante e 
confrade, Tenente José Gregório 
do . Nascimento. A trespassada 
nasceu em Corumbá, Matto 
Qrosso e exerceu magníficamen-
te o papel de esposa, entregar! 
do-se, além disso, ao esfôrço 
de caridade. Em seu favor nos-
sas preces fervorosas, 

C . E. . M A R I A DE N A Z A R É 
li. Duarte de Azevedo, 641—S. Paulo 

É a seguinte a diretoria eleita: 
presidente, Dr. Álvaro Qornes 
da Silva ; vice, Francisco Araca-
rf; secretário, Dr. Fernando Go-
mes da Silva; 2.«, Floriano Arau 
j o ; tesoureiro, Sebastião Mar-
tins i 2 " , Luiz Oomes da Silva; 
bibliotécário, Guilherme Oomes. 
C O M I S S Ã O FISCAL, Dr. O s 
valdo Oomes da Silva, Manuel 
Nunes, Recieri Calefi. 

U N I Ã O SOC IAL ESPIRITA 

Em 7 do corrente a entidade 
acima promoveu, no Teatro Mu-
nicipal, de São Paulo, uma festa 
comemorativa e de homenagem 
ao fnclitd espírito de Allan Kar-
dec. O programa foi composto 
de aspectos variados, tendo g 
parte oratória ficado a cargo 
dos confrades e escritores, Pedro 
de Camargo (Vinícius) e Jonny 
Doin, este último já aqui co-
nhecido. 

U N I Ã O SOCIAL ESPIRITA EM 

FRANCA 

Prossegue com suas conslan 

tes atividades de aproximação. 

Em 24 dêste reuniram se os es-

piritas Irancanos no Centro do 

irmão João Marceiino. onde Io 

ram oradores designados a con 

freira Maria Balela Birini e o 

confrade Albino Ribeiro. 

D O R IO D E JANE IRO 

No Rio, onde residiam, deixa 

ram a vida terrena, em 20 de 

Julho e primeiro de Agosto, res-

pectivamente, o ancião Pedro 

Fecher e sua esposa, dona Ma-

ria José Fecher. avós de nossa 

simpatisante e cliente, dona 

Mercedes França, residente em 

Belo Horisonte. Aos que se fo-

ram, em seu favor, nossas preces. 

C E N T R O ESPÍRITA «FÉ, ES-
PERANÇA E C A R I D A D E » 
Rua llernardino de Mélo, 157U 

Sova Iguasaú. E. Rio 

Diretoria eleita : presidente, Leo-

poldo Machado Barbosa; vice. 

Vitoriano Eloi dos Santos; I,° 

secretário, Adolfo Belém ; 2." se-

cretário, José Antonio Ma iques ; 

tesoureiro, Alceu Braga Júnior ; 

bibliotécário, Waldemiro de Fa 

ria Pereira; zelador, Oabriel Soa-

res. 

SOCIAIS 

«A B O M B A . 

Transcorreu ontem o aniver-

sário da nossa colega, «A Bom-

ba», dirigida pelo nosso amigo, 

jornalista Hygino Nascimento. 

Pelo largo programa que se tra-

çou e por quanto tem lulado, 

recebeu aquele orgâo na pessoa 

de seu diretor efusivos e múlti-

plos cumprimentos. Entre eles, 

juntamos os nossos. 

R I C A R D O P U C C I 

Em 11 do corrente transcorreu 

a data geneliliáca do nosso 

colega e amigo, Ricardo Pucci. 

As dezenas de amigos e admira-

dores que lã foram levar o seu 

abraço, associou-se êsle jornal. 

ESTATUTOS N O V O S 

Da «Associação Empregados 

no Comércio» recebemos seus 

estatutos reformados. Gratos. 

« G R Ê M I O 18 D E M A R Ç O » 

Désse Giemio recebemos deli-
cado ofício convidando para a 
posse de sua nova diretoria, ique 
se deu em 19 dêste. Para essa 
entidade referia da seiva moça e 
promissora, nossos votos de tri-
unfo, juntamente com nossos 
agradecimentos. 

R A D I O C L U B E HERTZ D E 

FRANCA 

Essa valiosa organis£çâo da 
imprensa radiofonica aniversaria 
em 8 de novembro próximo. 
C o m votos de prosseguimento 
em seu êxito, é nos oportuno 
agradecer a atenção a nós sem-
pre dispensada. 

C E N T R O ESPÍRITA D E BURÍ 

MINAS 

Diretoria eleita: presidente, 

Pedro Domingués; vice, Vitório 

Martinelli; 1.° secretário, Dolores 

Maria Oonçalves; 2° secretario, 

Mariana Mongeri ; 1 o tesoureiro, 

Elias Calefi; 2." tesoureiro, Ma-

ria Rita; I « zeladora. Maria de 

Lou ides ; 2.» Izabel Martinelli; 

porteiro. Agostinho Martinelli; 

procurador, Benedito Teodoro; 

orador, C*ciano Vieira, 

M Y R O N L O U R E N Ç O 

Aniversariou em 21 do coiren-
te êsse nosso confrade, residen 
te em Sacramento. A êle nossos 
votos de felicidades e bênçãos 
espirituais, 

AREOLINA L O U R E N Ç O DE 

S O U Z A 

Aniversariou, lambem em 24 
dêste essa nossa confreira, resi 
dente nesta cidade. Por éla, ro-
gamos 8 Jesus a felicidade a que 
faz jús. 

O PRECEITO DO PIA 

F O R M A N D O P R E S U N Ç O S O S 

Ha muitos pais que, a miúde, 
trazem mimos para os filhos. 
Chegam até a se gabarem dis-
so. considerando se ótimos che-
fes de família. Assim, vão incu-
tindo na ciiança uma idéia erra-
da e perniciosa, porque, vendó 
que as outras são tratadas de 
modo diverso, se julga diferen-
te. superior e com direito ás 
maiores atenções. 

—Procure, evitar que seu 

filho se julgue superior aos 

outros, e se torne presunço 

.«'>. «cunvctu-ido" e antipá-

tico, não o cercando d« 

atenções e, cuidados ezeessi-

l vos c inúteis—StfBS-


